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   O Centro de Referência 
de Assistência Social teve 
a honra de celebrar no dia 
30/último às 19:30 horas no 
Centro de Convivência Maria 
Francisca de Jesus Cordeiro - 
Salão da 3ª Idade, a Solenida-
de de Encerramento do Curso 
Profissionalizante de Eletri-
cista Predial de Baixa Tensão, 
realizado através do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial – SENAI, órgão 
que esteve representado por 
Elizandréia Schulv (orien-
tadora pedagógica), Laércio 
Fassina  (facilitador de área 
eletroeletrônica),  Valquir  
José Pinto (professor da tur-
ma) e  Luiz Carlos Guerra 
(coordenador do SENAI). 
Os convidados  a compor a 
mesa das autoridades:  Pre-
feito, Jairo Augusto Parron; 
Gestora do Departamento de 
Assistência Social, Tânia Par-
ron; representante do Poder 
Legislativo o seu Presidente 
Antônio de Souza Ramalho e 
os  técnicos do SENAI acima 
citados.  Extensivo a mesa 
principal, registrou-se além 
de funcionários e diretores 
da administração municipal, 
com destaque os vereadores: 
Ayres Tadeu Bertazzo, Edu-

Formandos em Eletricidade pelo SENAI são Certificados em Itaguajé

ardo Luiz Parron, Marcelino 
Donizete Ribeiro, Claudio-
mir Aparecido Antunes, Edil-
son da Silva Ferreira, Paulo 
Fernandes de Souza e Geni-
valdo Belo da Silva.  Esta é 
a  primeira turma a concluir  
capacitações oferecidas de 
forma gratuita pela prefei-
tura, através  do serviço do  
SENAI. O curso teve início 
em 19 de Março do corrente 
ano com duração de três me-
ses, em período de segunda 
a sexta-feira com aulas das 
19:00 às 22:30 hs, com  carga 
horária de 160 horas. Dos 
21 iniciantes, concluíram o 
curso, 14 alunos, quase todos 
arrimo de família que traba-
lham  arduamente durante o 
dia e a noite saiam de suas 
casas no intuito de propor-
cionarem um futuro melhor 
para sua família. São eles: 
Anailton Apolinário Neco, 
Danilo da Silva Moraes, 
Fernando Cesar dos Santos, 
Francisco Felix de Souza, 
Jairo Antônio Mariotini, José 
Aparecido Carrascal, José 
Hélio Leal, Josuel Felix de 
Souza, Luiz Antônio de Sou-
za, Luiz Gonzaga dos Santos, 
Marcos Aurélio Cordeiro da 
Rocha Batista, Mauro Sérgio 

de Oliveira, Nilson Gonçal-
ves de Oliveira e uma única 
mulher, Rosilene Aparecida 
da Silva Gonçalves. Este 
curso foi promovido com o 
intuito de garantir o desen-
volvimento de competências 
profissionais de modo que 
executem, mantenham e re-
pararem instalações elétricas 
prediais de baixa tensão, de 
acordo com projetos e em 
conformidade com normas 
técnicas, regulamentadoras, 
ambientais e de segurança 
vigentes. O Prefeito Jairo 
Parron com satisfação e ale-
gria citou dois exemplos que 
mereciam serem destacados: 
Primeiro e  muito gratificante  
em ver uma figura feminina 
entre os formandos. E segun-
do é ver Francisco Felix de 
Souza, o mais idoso do grupo 
e funcionário da prefeitura, 
com toda sua experiência na 
área, participar como um “re-
ciclador” naquilo que ele vem 
fazendo ao longo dos anos, 
ai cabendo a ele o refrão: (O 
APRENDER NÃO OCUPA 
LUGAR). Jairo  agradeceu 
todo pessoal do CRAS, os 
professores pelo empenho em 
repassar conhecimentos aos 
alunos, a dedicação em vir de 

outros lugares para ensinar, 
e finalizou: “Aos alunos que 
vestiram a camisa do curso, 
levaram a sério aproveitando 
todos os recursos dos quais  
foram utilizados, não faltan-
do às aulas independentes das 
condições em que se encon-
trava o tempo. Hoje é um dia 
de colheita, colher o fruto do 
trabalho que vocês fizeram, 
se esforçaram para merecê-
lo, pela conquista grandiosa 
não de um simples certifica-
do, mas de uma profissão que 
será a ferramenta necessária 
para o bem estar de suas 
famílias e com suas indepen-
dências profissionais”. Para  
a orientadora pedagógica do 
SENAI, Elizandréia Schulv 
:  “Receber um certificado é  
concluir uma etapa e iniciar 
uma nova caminhada. As pes-
soas que finalizaram o curso 
venceram desafios com seu 
próprio esforço e adquiriram 
novo conhecimento. Agora, 
no dia a dia acontece a con-
solidação do que se aprendeu 
e irão suprir uma demanda 
real que existe em Itaguajé”.  
reforçou.  Ela parabenizou o 
Governo Municipal por estar 
atento as necessidades da po-
pulação e das empresas.

Os novos profissionais de Itaguajé na área de Eletricista Predial de Baixa Tensão:  Anailton Apolinário Neco, Danilo da Silva Moraes, Fernando Cesar dos Santos, Francisco Felix de Souza, Jairo Antônio Mariotini, José Aparecido Carrascal, 
José Hélio Leal, Josuel Felix de Souza, Luiz Antônio de Souza, Luiz Gonzaga dos Santos, Marcos Aurélio Cordeiro da Rocha Batista, Mauro Sérgio de Oliveira, Nilson Gonçalves de Oliveira e  Rosilene Aparecida da Silva Gonçalves

Pare & Pense
Adaptação

Na tarde de sábado  26/05, aconteceu a performance Teatral  “ Delicias do Brasil”, participaram da apresentação 35 crianças. 
Alunos da Oficina de Teatro. Cada integrante, influenciado pela culinária de seus familiares, escolheu uma refeição,  e a ofereceu 
para os convidados presentes, interagindo assim com a platéia.  As crianças fazem parte de Teatro  “ Era uma vez...”eles fazem 
aula na Casa da Cultura, todas as terças e quintas, nos períodos da manhã e tarde, sob a coordenação da professora Karina Lima. 
A presença dos familiares serviu de incentivo e apoio para os participantes.

- SÃO JORGE DO IVAÍ -
Grupo de Teatro: "Era uma vez..."

Apóstolo Paulo, Epístola aos Filipenses 4:11.
"... porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação”

    A vivência transcultural é 
uma experiência enriquecedora 
a todo indivíduo, uma vez que o 
contato com hábitos e costumes 
diferentes enriquece o nosso 
modo de vida e amplia a nossa 
visão de mundo. O contato com o 
outro, principalmente de país, ou 
ainda, continente diferente, com 
suas peculiaridades, geográficas, 
arquitetônicas, alimentares, 
de vestimenta, de linguagem, 
morais e sociais, etc., propicia-
nos um misto de sentimentos. 
A um só tempo, transmite-nos a 
agradável sensação de estarmos 
envolvidos em uma nova 
atmosfera, mas também, força-
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nos ao desconforto da adaptação. A 
reportagem de Alessandra Fontana 
intitulada “Gringos paulistanos” 
na revista Exame São Paulo, Ed. 
745, nº. 6, de julho de 2001, p.36, 
mostra como os mesmos estão se 
adaptando: "Desacostumados à 
miséria, europeus e americanos 
se instalam em condomínios 
cercados por favelas. 'vivemos 
numa ilha' diz a alemã Jutta, 
que mora num condomínio 
na Granja Julieta, na zona sul 
paulistana, o bairro preferido 
por nove  entre dez executivos 
estrangeiros.." Adaptação é a 
palavra de ordem para imigrantes 
e turistas, mas não só a eles, como 

a todos nós que, atualmente sob 
a égide da globalização, temos 
que nos adaptar às novidades 
que nos assaltam a todo instante. 
O apóstolo Paulo, durante sua 
vida, constituiu um currículo, aos 
olhos de alguns, um tanto insólito, 
pois acumulou as mais variadas 
experiências, de fartura, de 
fome, de humilhação, de honra... 
Entretanto, o diferencial da sua 
vida deveu-se a ter encontrado 
no Senhor, a habilidade de se 
colocar de par com as mais 
diversas situações da vida, o que 
o propiciou expressar: aprendi a 
viver contente em toda e qualquer 
situação. Paulo não apresentava 

qualquer traço de masoquismo, 
não tinha prazer no sofrimento. 
Contudo, na caminhada com 
o Senhor aprendeu que para 
tudo na sua vida, dispunha 
da presença e do poder de 
um Deus que o capacitava 
a superar suas fragilidades e 
desse modo, enfrentar o que a 
vida lhe apresentasse. Nessa 
medida, como Paulo, somos 
assistidos por Deus nas lutas 
cotidianas. Portanto importa 
que nos conscientizemos que 
o Senhor é presente e como o 
apóstolo, crermos: “Tudo posso 
naquele que me fortalece”. 
Filipenses 4: 13.


